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Introdução
Os métodos de pesquisa qualitativa são um recurso que têm encontrado no desenvolvimento
tecnológico importantes discussões de adaptação a esse meio. Com a pandemia da COVID-19, essa
discussão se tornou mais intensa, já que os pesquisadores não tiveram outra escolha senão adaptar-se
às ferramentas tecnológicas para dar continuidade aos estudos de forma sanitariamente segura,
sobretudo na coleta de dados. Para o estudo de práticas sociais e comportamentos de consumo, esse
fator apresenta muitos desafios, haja vista a necessidade de acompanhamento de cotidianos de
indivíduos em muitos estudos.
Problema de Pesquisa e Objetivo
Em vista dessas adversidades, como uma das possibilidades de contorná-las, este estudo objetiva
abordar o uso de múltiplas técnicas de coleta de dados via aplicativos de mensagens e descrever os
resultados de uma pesquisa qualitativa da área de Marketing, apresentando o detalhamento de sua
aplicação. Nesse intuito, foi abordado o uso de diários solicitados em aplicativos de mensagens aliados
aos dados audiovisuais, bem como uso de entrevistas semiestruturadas como ferramentas estratégicas
que fornecem uma estrutura de investigação científica online e consequentemente sanitariamente
segura.
Fundamentação Teórica
A realização de um estudo qualitativo pode envolver somente uma técnica de coleta de dados ou uma
variedade de procedimentos (Flick, 2018). O uso de diferentes fontes e técnicas de coleta de dados
minimiza o risco de vieses interpretativos no estudo e supera as limitações quando se utiliza um só,
além de fornecer uma compreensão mais abrangente (Maxwell,2018). Ademais, a coleta de diferentes
tipos de dados qualitativos no meio online já vem sendo trabalhada na literatura e tem cada vez mais
amadurecido com a ampliação do uso de ferramentas tecnológicas na vida cotidiana (Fielding et
al.,2017).
Metodologia
Trata-se de estudo qualitativo com o uso de múltiplas técnicas de coleta de dados via aplicativos de
mensagens cujo passo a passo foi explicado em um exemplo ilustrativo. Os dados utilizados são de um
estudo baseado nas práticas sociais (Shove et al.,2012) no qual os participantes retrataram seu
cotidiano de enfrentamento à pandemia da COVID-19 em diários online com uso de fotos, imagens,
textos e áudios, além de entrevistas semiestruturadas. Os resultados receberam análise de conteúdo
orientada ao problema (Krippendorff,2004) aliada à proposta de codificação e categorização de
Saldaña (2016).
Análise dos Resultados
Constatou-se que os aplicativos de mensagens podem ser veículos facilitadores e ampliadores de
possibilidades na múltiplas técnicas de coleta de dados qualitativos de forma sanitariamente segura.
Por meio do uso desse tipo de tecnologia é possível documentar como os indivíduos estão lidando com
a pandemia da COVID-19 em seu cotidiano e também permite que, no futuro, em caso de ocorrência
de situações que também exijam o distanciamento ou isolamento social, os aplicativos de mensagens
sejam alternativas eficazes na coleta de dados qualitativos.
Conclusão
Em suma, o uso de múltiplas técnicas de coleta de dados conduzidas via aplicativos de mensagens,
amparados por entrevistas no decorrer da sua execução, representam uma estratégia de pesquisa
qualitativa frutuosa, que incluem e aproximam o pesquisador ao seu campo de pesquisa de forma
sanitariamente segura e apresenta muitas possibilidades de recursos midiáticos para explorar práticas
cotidianas de consumo em contexto de crise.
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